
Como fica a situação dos inativos 
Os cerca de 600 mil inativos 

da União recebem seus beneft: 
cios da Previdência. Depois, o 
Tesouro ~sa a verba para a 
Previdência por meio dos En-
cargos Previdenciários da 
União (EPU). Agora os inati- 

vos que não fizeram o recadas-
tramento até setembro serão IV-

tirados da folha de pagamento. 
Para os advogados, quem com-
provar que esteve impossibilita-
do de fazer o cadastro continua-
r-c-c a ter direito ao beneficio. 

VIAGEM 

SOBE O .POSTO NA FONTE 
guns exemplos) 

Obs: Sem considerar deduções. Em qualquer casino bossa optar ollquoto e portelo a deduzir com:spondemes 
e soba: o quis der, ~escamar 10%. 

Faixa de 
rendimento 

em R$ 

Desconto 
hoje 

em R$ 
1.500,00 90,00 
2.500,00 310,00 
3.500,00 560,00 
4.500,00 810,00 
5.500,00 1.060,00 
9.500,00 2.060,00 

Desconto a 
partir de janeiro 

em .  R$ 
99,00 

341,00 
616,00 
891,00 

1.166,00 
2.266,00 

CONSUMO  

WELLITON MORAES 

D epois de conseguir escapar 
ileso da alta de juros, o se-
tor de turismo pode come- 

çar' a enfrentar algumas dificulda-
deS por conta do ajuste fiscal 
anunciado ontem pelo governo. 

A taxa de embarque subiu 
400%, de US$ 18,00 para US$ 
90;00, o limite de isenção para 
co ►pras feitas no free shop caiu 
40%, de US$ 500,00 para US$ 
300,00, e o governo promete ainda 
ser mais rigoroso na fiscalização 
na: alfândega para combater o 
subfaturar tento de produtos im-
portados. A nova 
taxa de embarque 
entra em vigor a 
partir de 1° de de-
zembro. 

Dentre essas 
medidas, a que 
causou maior des-
conforto no setor 
de turismo foí a 
elevação da taxa 
de embarque. "Um 
casal, com dois fi-
lhos, que esteja viajando para o 
exterior vai gastar US$ 360,00, so-
mente com taxa de embarque", 
calcula o presidente da Associa-
ção Brasileira das Agências de 
Viagens de São Paulo (Abav-SP), 
Leonel Rossi Júnior. Essa despesa 
a mais, continua Rossi, vai pesar 
no bolso do consumidor médio e 
deve provocar alguma redução 
nas vendas dos pacotes turísticos. 

Rossi considera que o aumento 
da ,  taxa de embarque vai prejudi-
car principalmente as viagens pa- 

ra a América do Sul, em especial 
para o Mercosul. Dependendo de 
onde o passageiro embarcar, essa 
taxa pode encarecer substancial-
mente a viagem. O valor do bilhete 
de São Paulo para Assunção (Pa-
raguai) é de cerca de US$ 250,00. 
Nesse caso, a taxa de embarque 
corresponde a 36% do valor da 
passagem. 

O governo não mexeu no limite 
de isenção para compras feitas no 
exterior, que continua sendo de 
US$ 500,00. Na chegada ao Brasil, 
o turista terá de declarar tudo o 
que comprou no exterior. "Esse 
valor, somado aos US$ 300,00 que 

podem ser com-
prados no free 
shop também com 
isenção tarifária, é 
uma quantia ra-
zoável para quem 
faz compras para 
uso próprio ou pa-
ra presentear ami-
gos", diz a diretora 
da Agaxtur, Eleni-
ce Lourenço. Para 
quem compra pro-

duto no exterior para revendê-los 
no País e, com isso, obter algum 
lucro, ela considera justa a co-
brança de imposto. 

Quanto ao maior rigor na fisca-
lização, os profissionais desse 
mercado esperam que o governo 
mantenha uma equipe de fiscais 
que possa atender o público sem 
transtornos. "Esperamos que o 
maior rigor na fiscalização não le-
ve o turista a passar horas e horas 
no aeroporto esperando a libera-
ção de suas bagagens", diz Rossi. 

fio Desconto do Imposto de 
Renda na fonte fica mais 
pesado, em 10%, a partir de 
janeiro 

ir Para receber benefício de 
prestação continuada 
segurado terá de comprovar 
idade de 70 anos 

Serôo atingidos assalariados, 
quem recebe aluguel, pensão 
alimentícia, ganhos na 
compra e venda e bens e 
rendimentos de aplicações 
financeiras 

Só quem tem renda mensal 
de até R$ 900 estará livre do 
aumento do Imposto de Renda 
na fonte e, provavelmente, na 
declaração anual 

tv Haverá restrições e limites 
para usar deduções como 
gastos com saúde, educação, 
etc., na declaração de 99 

tio Segurado que requerer a 
aposentadoria proporcional 
terá de desligar-se do 
emprego 

410 Aposentado ou pensionista 
da União que não fez o 
recadastramento terá o 
pagamento do benefício 
suspenso 

ir Perícia para concessão de 
auxílio-doença será mais 
rigorosa 

Desemprego tende a 
aumentar com queda de 
atividade econômica e, 
provavelmente, recessão 

40 Viajar para o exterior vai 
ficar mais caro — taxa de 
embarque subiu 400% — e 
haverá limites para compras 
no Free shop 

Ir Vai ficar mais caro encher o 
tanque do carro: o de um 
Uno, por exemplo, pode 
passar de R$ 36,30 para R $  
39,55 

Consumidor vai pagar mais 
na compra de carro, consumo 
de bebidas, água, luz, etc. 

4 Funcionário público deverá 
ficar com salários congelados ; 

o que muda na sua vida com o novo pacote 
IMPOSTO DE RENDA  Imposto de Renda será, 

ir► ctior a partir de janeiro, 
flc(Xíl't mais caiu encher o 
ttnque e viajar ao exterior 

pacote fiscal foi abran- 
gente e vai afetar o bolso 
de todos, com maior ou 

menor intensidade. Serão me-
nõs atingidos assalariados ou 
contribuintes que tenham renda 
mensal inferior a R$ 900,00, por- 

, 

PAULO PINHEIRO  

Q
uem pedir a aposentadoria 
proporcional terá automa-
ticamente rompido o víncu- 

lo empregatício. A medida consta 
do pacote anunciado ontem pelo 
governo. 

O desligamento do emprego por 
motivo de aposentadoria já foi 
obrigatório no passado, antes da 
Lei n9  8.213, de 24 de julho de 
1991, que regulamentou as altera-
ções promovidas na Previdência 
pela Constituição de 1988. A partir 
dessa lei, o trabalhador que se apo-
sentasse não precisava mais ser 
desligado do emprego. Em outubro 
do ano passado, o governo tentou 
recuperar a obrigatoriedade do 
desligamento da emprego na apo-
sentadoria, mas teve de recuar por 
conta da reação dos sindicatos. 

Agora, o governo ressuscitou es-
se dispositivo apenas para o bene-
ficio proporcional, com o objetivo 
de desestimular as aposentadorias 
precoces. Segundo o advogado 
Wladimir Novaes Martinez, com o 
afastamento obri-
gatório, a medida 
deixa de ser previ-
denciária e passa a 
ser trabalhista. 
Nesse caso, para 
não sair do empre-
go ou tentar rece-
ber as verbas resci-
sórias — 40% sobre 
o saldo do Fundo 
de Garantia do 
Tempo de Serviço 
(FGTS) e aviso prévio indenizado 
— o trabalhador terá de entrar 
com uma ação trabalhista contra a 
empresa na Justiça. Mas dificil-
mente o Judiciário dará ganho de 
causa ao trabalhador. Em cada 10 
decisões da Justiça, 7 são contrá-
rias ao segurado. Os juízes enten-
dem que, se o segurado entrou com 
o pedido de aposentadoria, ele não 
tinha intenção de continuar traba-
lhando.  

que ficam livres do au-
mento de Imposto de 
Renda na fonte e, muito 
provavelmente, na de-
claração anual. 

O peso do pacote vai 
aumentando de acordo 
com o poder de consumo desse 
contribuinte: quem tem carro 
vai pagar mais para encher o 
tanque; quem for viajar ao Exte-
rior vai arcar com despesas 
maiores para embarque e terá 

Confira as mudanças na Previ-
dência Social: 

Aposentadoria proporcional 
Como é: o beneficio é concedido 

a partir dos 30 anos de serviço, ho-
mem, ou 25 anos, mulher. A renda 
inicial corresponde a 70% da mé-
dia dos 36 últimos salários de con-
tribuição (base do recolhimento) e 
sobe 6% por ano a mais de traba-
lho, até atingir 100%. O segurado 
não precisa desligar-se do empre-
go. Se a empresa vier a demiti-lo, 
ele tem direito à multa de 40% so-
bre o saldo do FGTS e ao aviso pré-
vio. 

Como fica: o pedido de aposen-
tadoria proporcional representa o 
fim do vínculo empregatício. É co-
mo se o trabalhador pedisse de-
missão do emprego. Automatica-
mente, o segurado perde o direito à 
multa de 40% sobre o FGTS e ao 
aviso prévio. 

Auxilio-doença 
Como é: todo segurado que ficar 

mais de 15 dias afastado do em-
prego por motivo de saúde tem di-
reito ao beneficio. Os primeiro 15 

dias são pagos pela 
empresa. A Previ-
dência arca com o 
beneficio a partir 
do 169  dia de afas-
tamento do empre-
gado. Para ter direi-
to ao auxílio-doen-
ça, o segurado deve 
passar pela perícia 
do INSS ou por mé-
dicos credenciados 
pela Previdência. 

Como fica: a perícia será feita 
apenas por médicos do INSS. O 
exame passará a ser mais rigoroso. 
Médicos conveniados com a Previ-
dência serão efetivados. 

• Renda mensal vitalícia 
Como é: corresponde a um salá-

rio mínimo, sendo pago para o ido-
so com 70 ou mais e para o porta-
dor de deficiência, fisica ou mental, 
que não possui nenhuma fonte de 
rendimento e cuja renda familiar  

limites menores para 
compra no free shop; 
quem tem gastos com 
saúde, instrução terá de 
observar limites para 
usá-los como abatimen-
to do imposto devido; 

consumidores de luz, água, tele-
fone também podem preparar o 
bolso para reajuste de tarifa; 
produtos importados, especial-
mente os da área de informáti-
ca, tendem a ficar mais caros. 

seja inferior a um quarto do salário 
mínimo (R$ 30,00) por pessoa Pa-
ra receber o beneficio, o segurado 
deve comprovar que não tem ne-
nhuma fonte de rendimento, por 
meio de declaração fornecida por 
autoridade civil ou militar. O defi-
ciente deve apresentar atestado 
médico, fornecido pela perícia do 
INSS ou por médico autorizado. A 
partir de 1998, a renda vitalícia 
passaria a ser concedida para o 

Na área previdenciária, os se-
gurados também serão alcança-
dos. Quem contava com tempo 
de contribuição necessário para 
a aposentadoria proporcional 
terá de desligar-se do emprego 
para receber o beneficio. E para 
ter direito ao auxílio-doença, o 
segurado terá de submeter-se a 
uma perícia mais rigorosa. 

O mercado financeiro apro-
' vou as medidas, mas sem eufo-
ria. 

idoso com 67 anos ou mais. Pela 
lei, o beneficio deve ser liberado em 
90 dias, contados a partir da data 
da entrada do pedido. 

Como fica: a concessão do bene-
ficio será suspensa por 90 dias. 
Nesse período, será feita auditoria 
nos processos liberados. O benefi-
cio continuará sendo concedido so-
mente para idoso que atingir 70 
anos ou mais. O exame do deficien-
te será feito pela perícia do INSS. 

SILVANA ROCHA 

T odo trabalhador assalariado 
ou não com renda mensal 
acima de R$ 900,00 vai pagar 

mais Imposto de Renda (IR) no 
ano que vem e em 1999. Isso por-
que o pacote fiscal do governo 
criou um adicional de 10% a ser 
aplicado sobre o IR devido por pes-
soas fisicas. Na prática, o governo 
não vai mexer na base de cálculo e 
nem nas aliquotas do IR, mas vai 
autorizar as empre-
sas, por exemplo, a 
aplicar sobre o IR 
retido na fonte de 
seus funcionários o 
adicional de 10%, o 
que vai representar 
uma mordida 
maior do leão nos 
salários, avalia Vi-
nícius Branco, do 
escritório Levy & 
Salomão Advoga-
dos (veja tabela). 

O adicional de 10% sobre o IR 
devido também deverá ser recolhi-
do por quem tiver ganho de capital 
na compra ou venda de bens, ren-
dimentos de aplicações no merca-
do financeiro e, ainda, relativo ao 
recebimento de aluguel de imóveis. 
Se na venda de um carro você ti-
vesse lucro de R$ 1 mil, por exem-
plo, teria de recolher até 31 de de- 

zembro 15% de IR ou R$ 150,00. A 
partir de 1° de janeiro, sobre esse 
imposto devido deverá incidir, ain-
da, o adicional de 10%, o que vai 
elevar a carga tributária para R$ 
165,00, calcula Branco. 

O aumento da carga fiscal para 
as pessoas fisicas também poderá 
ocorrer por causa da fixação de 
um limite de 20% para deduções e 
abatimentos do IR declarado por 
meio do formulário completo 
(azul), avalia a advogada tributa-

rista Nicole Borger. 
"Essa novidade se-
rá um convite à so-
negação de impos-
tos", prevê a tribu-
tarista. Até este 
ano, apenas o for-
mulário simplifica-
do para pessoas fi-
sicas (verde) fixa 
em 20% até o limite 
de R$ 8 mil o des-
conto-padrão sobre 

o total de rendimentos, antes de 
calcular o imposto. Segundo Viní-
cius Branco, pelo texto do pacote o 
desconto de 20% no formulário 
completo (azul) deverá incidir so-
bre o imposto devido e não sobre 
os rendimentos obtidos, como 
ocorre no formulário verde, o que 
vai ser prejudicial ao contribuinte 
obrigado a declarar por meio do 
formulário azul. 

geras de distribuição e revenda, na-g, 
dá para fazer estimativas do por- -  
centual que será repassado ao con- 
sumidor final, nos postos. Se o re 
passe fosse integral, o litro de gaso- 
lina comum, que hoje custa, em 
média, R$ 0,726 na cidade de São 
Paulo, passaria para R$ 0,791. E 
encher o tanque de um carro Uno, 
por exemplo, que hoje custa algo 
em torno de R$ 36,30, passaria a 
custar cerca de R$ 39,55. 
■ Automóveis —  A aliquota do IPI 
dos carros de passeio aumenta cin-
co pontos porcentuais a partir de 
segunda. A taxa dos populares so-
be de 8% para 13%; a dos médios, 
de 20% para 25% (carros a álcool) 
e de 25% para 30% (a gasolina). 
Nos de maior potência, a elevação 
é de 25% para 30% (a álcool) e de 
30% para 35% (a gasolina). 

APOSENTADORIA  

A proposta do governo de criar_ Mas, como estão liberadas as mar-. 
rnecanitintosvara combater o sub- 
faturamento de bens importados 
não deve provocar falta de produ-
tos ou alta exagerada dos preços. 
O motivo é que, além de a própria 
indústria nacional poder suprir a 
demanda, nem todos os importa-
dores se valem do expediente do 
subfaturamento. 

Informática —  Embora ainda 
não estejam definidas quais medi-
das serão tomadas em torno da re-
visão e redução de incentivos à in-
formática, a opinião no mercado é 
de que haverá ligeira alta dos pre-
ços. O diretor de mercado da Fena-
soft, Rui Campos, avalia que o au-
mento deverá girar entre 5% e 10%, 
e deverá chegar daqui a um mês. 

Combustível —  A gasolina terá 
o preço reajustado, na refinaria, 
em 9%, a partir de segunda-feira 

APLICAÇÕES  

1 

As bolsas de valores fecharam 
em alta ontem, no dia da divulga-
ção do pacote fiscal. Segundo o di-
retor da BBA-Capital Administra-
ção de Recursos, André Pires de 
Oliveira Dias, o mercado recebeu 
positivamente o ajuste, "mas sem 
euforia". Para ele, o pacote é um 
paliativo, uma medida emergen-
cial: 'Trata-se da solução possível 
para o governo enfrentar a crise no 
momento", afirma. "Mas está longe 
de resolver estruturalmente o pro-
blema fiscal do País." Nos merca-
dos futuros de câmbio e juros, as 
cotações, que haviam disparado na 
sexta, recuaram, mostrando que o 
mercado de fato re-
cebeu bem as medi-
das do governo. 

No pregão de on-
tem, as bolsas abri-
ram em alta. O 
mercado acionário 
de São Paulo che-
gou a subir 4,90%. 
Depois, durante 
boa parte do dia, as 
bolsas acompanha-
ram a oscilação do 
índice Dow Jones, da Bolsa de No-
va York. No fim do pregão, os mer-
cados de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro fecharam com valorização de 
1,97%. 

Dias acredita que as bolsas não 
devam sofrer mais grandes perdas 
até o fim do ano, mas também não 
crê em forte recuperação das cota-
ções, ainda que o preço de muitas  
ações tenha caído bastante nas úl-
timas semanas. "O cenário externo 
deve continuar bastante volátil, 
pois ainda persistem os problemas  

no Sudeste Asiático." Pôr conta 
desse quadro instável, os investido-
res estrangeiros tendem a manter 
atitude cautelosa. "Assim, será difí-
cil que haja um fluxo volumoso de ,  
recursos externos para o Brasil." 

Dias entende que as ações de se-, 
gunda linha (que são menos nego-', 
ciadas) devem sofrer nos próxi-
mos meses, uma vez que as empre-
sas privadas, principalmente às li-. 
gadas ao setor de consumo, terão' 
seus lucros afetados por conta do; 
aumento dos juros e conseqüente: 
redução da atividade econômica. 

Por isso, o diretor da BBA-Capi-, 
tal diz que os papéis de primeira', 

linha (das empre--  
s a s estatais, os ,,  
mais negociados 
nos pregões) de-
vem continuar ten-
do melhor desem-
penho nas bolsas. 
Ele destaca os pa-
péis do setor ener-
gético, pois as em- ; 
presas dessa área 
não devem sofrer: 
nenhum corte. On-

tem, Eletrobrás PNB registrou a 
maior alta entre as ações do Índice  
Bovespa (IBovespa): 4,1%. 

Dias considera saudável a inten-
ção do governo de restringir o grau: 
de "alavancagem" dos bancos em 
operações com derivativos, como 
os mercados futuros e de opções, o. 
que pode ser anunciado nos próxi- ' 
mos dias. "Desse modo, diminui a 
vulnerabilidade do mercado." Com 
essa medida, o investidor deve ter 
mais segurança, pois o grau de ex-
posição ao risco deve ser reduzido. 


